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Anexo 1 
 
 
 
Questão norteadora da entrevista:  
 
“Os membros da família moram juntos, convivem no mesmo espaço, como é essa 
convivência no dia a dia, quais seriam as condições colocadas por eles para 
tanto?” 
 
Guias Temáticos 
 
1. O peso da gestão do cotidiano e a reformulação das regras familiares.  
2. As estratégias para regular a tensão na convivência.  
3. Os critérios hierárquicos nas interações entre pais e filhos.  
4. O controle sob o ponto de vista dos pais e dos filhos.  
5. O sentido das contradições e das recorrências para ambas as gerações. 
 
Decupagem dos guias temáticos:  
 
1.Conversação dos membros sobre os gastos. 
   .Freqüência deste assunto. 
   .O momento da conversa e as atitudes em relação a ela. 
   .A existência de compromissos.  
 
2. Diálogo a respeito das tarefas e seu estabelecimento. 
   . As combinações não cumpridas e suas reações de ambas as partes. 
   . A existência de negociações entre os membros. 
 
3. Autonomia 
. Atitudes previstas e não previstas em face da privacidade nos espaços pessoais e         
coletivos. 
   . A forma de utilização dos outros espaços da casa e seus horários. 
 
4. A intimidade e reação dos membros da família. 
   . Controle da vida sexual e afetiva e suas reações. 
 
5. Presença e solidariedade 
   . Atitude igualitária. 
   . Resolução de tensões. 
   . Proximidade e afastamento nas interações. 
   . A saída da casa por parte dos filhos. 
 
Indicadores 
 
1 . A lista de compras 
2 . Refeições durante a semana 
3 . Refeições no fim de semana 
4 . O pagamento das contas da casa 
5 . Presença dos namorados/as na casa 
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6. O quarto do filho e a sala da casa 
 
 
Decupagem dos indicadores 
 
1. A lista de compras 
 

1. Quem faz a lista de compras? 
2. Quem faz as compras? 
3. Todos estão de acordo com a lista? 
4. A lista é sempre a mesma? 
5. Quando muda? 
6. Quando há a presença de amigos a lista muda? O que muda? 
7. Quando há parentes da família, avós, tios, primos, há mudança na lista? O 

que muda? Quem faz as sugestões? 
 
2. Refeições da família 
     
    1.Vocês fazem alguma refeição juntos durante a semana?  
    2. Qual? Consideram isso importante? 
    2. Quem está presente? 
    3. Qual é o local da refeição? 
    4. Quem decide o que vai ser servido? É sempre a mesma pessoa? 
    5. Quem prepara a comida? 
    6. Alguém ajuda? 
    6. Quem põe a mesa? Quem tira a mesa? 
    7. Quem lava a louça? 
    8. Quanto tempo demora a refeição? 
    9. Conversam? Sobre o que conversam? 
   10. Ouvem música ou vem televisão durante a refeição? 
   11. E o horário? 
   12. É preciso avisar quando não pode estar presente? 
   13. É preciso que estejam todos presentes para que haja a refeição? 
   14. Como se decide se vai haver ou não a refeição? Quem toma a frente disso? 
 
 
3. Refeições do fim de semana 
 
 

1. Fazem refeições juntos no fim de semana? Dão importância para esse fato? 
2. Há planejamento do que vai ser servido e o horário? 
3. Quem faz isso? É sempre a mesma pessoa? 
4. Como combinam o prato principal? 
5. Quem cozinha? Quem lava os pratos? 
6. Como decidem o horário? 
7. Quando um membro ou mais de um não está presente, como é que fica a 

refeição? 
8. É preciso avisar com antecedência a ausência? 
9. São servidos vários pratos ou há um principal e os acompanhamentos? 
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10. Qual é o tempo, na media, desta refeição? 
11. Conversam? Quais são os temas preferidos? 
12. Após a refeição, o que gostam de fazer? 

 
 
4. Pagamento de contas da casa 
 

1. As contas da casa, quem paga? 
2. Conversam sobre a administração financeira da casa? 
3. Quando fazem isso? 
4. Quem toma a frente do assunto? 
5. Quando as contas chegam, quem abre o envelope? 
6. Os gastos, são assunto de conversação? 
7. Quem inicia esta conversa? 
8. Como ela termina? 
9. A família se preocupa com os gastos? 
10. Quem se preocupa mais? 
11. Quais são as contas mais pesadas? 
12. A família fala em economizar?  
13. Como é essa conversa? 
14. Quem paga uma conta o faz sempre? 
15. Há mudanças no compromisso do pagamento? 
16. Como é o compromisso? 

 
5. A presença dos namorados/as em casa 
 

1 Pode levar o namorado quando os pais não estão? 
2 Pode trazer o namorado para dormir em casa? 
3 Pode dormir no mesmo quarto? 
4 Como se combinou isso? 
5 Quem tomou a iniciativa? 
6 Todos estão de acordo? 
7 E a família do namorado? 
8 Existem ocasiões em que não pode levar o namorado para dormir? 
9 Durante o dia, podem ficar no quarto com a porta fechada? 
10 Isso incomoda alguém? 
11  A roupa de cama usada pelos namorados, ela é retirada nos dias normais 
de troca ou a troca se dá em seguida da utilização?  
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